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T
erminaram, ontem, as férias 
para crianças e jovens matri-
culados na rede pública de en-
sino do Distrito Federal. Cerca 

de 470 mil alunos de 835 escolas re-
tornaram às salas de aula — 35 mil a 
mais do que no ano anterior, segundo 
a Secretaria de Educação. Esse aumen-
to implicará esforço maior dos docen-
tes da rede pública, que tem um defi-
cit de 15 mil professores, resultado de 
aposentadorias e mortes no quadro de 
efetivos. A previsão é de que, no pró-
ximo ano, ocorra novo concurso pú-
blico, a fim de reduzir a defasagem de 
professores nas escolas públicas. Em 
Minas Gerais, as aulas para 1,6 milhão 
de alunos, de 3.525 escolas, começa-
ram em 5 de fevereiro.

Os alunos voltam às aulas em meio 
a mais uma crise sanitária, provocada 
pela dengue e da covid-19, cujos casos 
têm aumentado no DF, em Minas Ge-
rais e em outras unidades da Federação. 
Essas doenças levam os estudantes a fi-
car distantes das escolas. Nesse aspec-
to, cumpre aos diretores das unidades 
de ensino tornarem-se aliados da saúde 
individual e coletiva, cobrando dos pais 
ou dos responsáveis o cartão de vacina-
ção atualizado. Caberia aos dirigentes 
das escolas, por responsabilidade com 
a vida de crianças e adolescentes, criar 
barreiras ao negacionismo que, duran-
te o período mais agudo da covid-19, 
levou a óbito mais de meio milhão de 
brasileiros — ainda hoje, segue fazen-
do novas vítimas.

As dificuldades para os avanços da 
educação no país não estão restritas 
à falta de professores. Há reclamações 
em relação à remuneração dos profis-
sionais, instalações inadequadas nas 
unidades de ensino e superlotação de 
estudantes nas salas de aula, compro-
metendo o repasse do conteúdo aos 
alunos. Especialistas e pesquisadores 
apontam outros desafios a serem su-
perados pelo sistema educacional bra-
sileiro: acesso à escola e processo de 
aprendizagem; modelo distorcido de 
formação de docentes; falta de investi-
mentos generalizados e inovação; de-
sinteresse dos alunos; e baixa partici-
pação das famílias na vida escolar. A 
pobreza extrema, ainda hoje, empurra 
milhares de crianças e jovens ao traba-
lho precoce e é, sem dúvida, mais um 
fator comprometedor do desenvolvi-
mento da educação.

Tornar a escola um ambiente agra-
dável e desejado pelas crianças e pelos 
jovens é um dos maiores desafios aos 
docentes e às autoridades que condu-
zem a política educacional do Brasil. 
Sem educação, não há país desenvolvi-
do, uma afirmativa comprovada, quan-
do se compara a qualidade de vida en-
tre os países. Mas essa transformação 
não depende só das iniciativas do po-
der público. É uma construção coleti-
va que começa pela família e se esten-
de aos dirigentes de colégios em todas 
as etapas do ensino, seja público, seja 
privado. O compromisso com uma edu-
cação de qualidade deve ser de todos.

Volta às aulas e 
seus desafios

Temporada de shows
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Com o fim do carnaval e dos eventos 
ocorridos pós-folia, o brasiliense passará a 
conviver com uma programação musical 
diversificada. São shows protagonizados por 
artistas locais e de outras regiões do país, que 
ocuparão vários palcos da cidade do fim da 
próxima semana até o segundo semestre.

Quem abrirá a jornada de espetáculos 
é Jorge Aragão. O sambista se apresentará 
no próximo dia 9, na AABB (Setor de Clu-
bes Sl), com a participação dos grupos can-
dangos Clima de Montanha, Samba Ur-
gente e Samba de Tia Zélia.

Os fãs de Roberto Carlos, sempre aten-
tos ao show anual do Rei, poderão assisti
-lo, desta vez em duas sessões, em 16 e 17 
de março, no auditório master do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, na se-
quência de nova turnê pelo país.

Sandra Pêra, que esteve na cidade na 
década de 1980, com as Frenéticas, retor-
nará, agora, a bordo de projeto solo em que 
visitará o legado de Belchior. O show, em 15 
de março, será no Espaço Cultural do Cho-
ro (Eixo Musical). O mesmo palco recebe 
Milton Guedes, dia 22; e Cláudio Nucci, dia 
23, com trabalhos autorais.

Chama a atenção que, no mesmo dia 23, o 
Rainhas do Samba, espetáculo que reúne, no 
Ópera Hall (Orla Norte do Lago Paranoá), duas 
estrelas da MPB, a grande Alcione, homena-
geada pela Mangueira, no recente desfile das 
escolas de samba do Rio de Janeiro, e Maria 
Rita, a herdeira musical da eterna Elis Regina.

De volta a Brasília, em 6 de abril, Nando 
Reis, tendo a companhia do filho Sebastião 
Reis, apresentará o show Voz e Violão, que 
lhe permitirá passar em revista uma sua 
obra recheada de clássicos do pop nacio-
nal,além de sucessos dos Titãs, banda da 
qual foi um dos fundadores.

Em 1º de maio, o Ulysses Guimarães 
acolherá uma atração internacional, a Dire 

Straits Legacy. No dia 20 do mesmo mês,-
também naquele Centro de Convenções, 
estará em cartaz o Tributo a Tom Jobim e 
Elis Regina, com Daniel Jobim (neto do 
maestro soberano) e Kel Smith.

Ainda em abril, dia 27, o Roupa No-
va chegará ao Distrito Federal com a tur-
nê comemorativa dos 40 anos de vitorio-
sa trajetória na música popular brasileira, 
para apresentar-se no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

Depois de brilhar fulgurosamente no 
carnaval de Salvador, Ivete Sangalo dará 
início em breve à turnê nacional de Festa, 
comemorativa dos 30 anos de carreira, que 
a trará a Brasília — onde tem vindo desde 
a época em que era vocalista da Banda Eva 
— em 13 de julho, para agitar os fãs no Es-
tádio Mané Garrincha.

Presença rara em palcos do DF, Ritchie é 
outro que utilizará o palco do Ulysses Gui-
marães. Em 18 de maio celebrará 40 anos 
de música — que corresponde com o tem-
po de lançamento do icônico LP Vôo de Co-
ração, aquele do mega-hit Menina veneno. 
O cantor e compositor virá com a turnê A 
vida tem dessas coisas.

Mais na frente, em 14 de setembro, Ze-
ca Pagodinho comemorará 40 anos de mú-
sica no Ulysses Guimarães, onde Oswal-
do Montenegro, que iniciou a carreira em 
Brasília, festejará cinco décadas de inten-
sa e consagrada carreira. Deve-se registrar 
que o autor de A lista, Bandolins, Léo e Bia 
e Lua e Flor é, certamente, o recordista de 
apresentações em rincões brasileiros.

Um outro show muito aguardado será 
o da turnê Xande Canta Caetano, que terá 
estreará em Belo Horizonte, em 21 de ju-
nho, e passará por por aqui, mas ainda sem 
data marcada. Este projeto levou o sam-
bista carioca a conquistar o Prêmio MuI-
tishow de 2024.
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Nada mudou 

Lula não mudou. Sua postura nas relações inter-
nacionais é exatamente a mesma de quando, em seus 
primeiros mandatos, chamava Kadafi de “amigo e ir-
mão”. É o mesmo Lula que, em 2010, ajudou na ree-
leição de Ortega, financiando obras na Nicarágua. É 
o mesmo Lula que bajulou Chavez e Maduro, Fidel 
Castro e o ex-ditador angolano José Eduardo dos San-
tos. A única coisa que mudou foi a situação. Naquela 
época, Lula disfarçava seu apoio a ditaduras com um 
ativismo comercial facilitado pela alta das commo-
dities. Hoje, sem este disfarce, fica mais claro o que 
sempre foi a realidade: Lula é um líder sindical dos 
anos 1970, que adula e é adulado por outros velhacos 
que acreditam em um mundo fechado, com naciona-
lismos como pano de fundo para suprimir liberdades 
individuais. Exerce uma liderança vetusta, tais quais 
suas ideias. Provavelmente, Lula sabe sobre Israel e o 
Hamas a mesma coisa que sabe sobre chefiar aberta-
mente uma nação: absolutamente nada.

 » Ricardo Santoro
Lago Norte

Lava-pés

O papa Francisco mudou a tradição de séculos 
que permitia apenas homens na cerimônia de La-
va-pés, realizada durante a Quaresma. Agora, os pa-
dres poderão escolher os participantes do rito “en-
tre todos os membros do povo de Deus”— ou seja, 
mulher também. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,

Asa Norte

Acorda, Caiado

Todo político que se elege a um cargo de des-
taque tem sonhos, e o maior deles é o de chegar à 
Presidência do Brasil.  Quem sonha ser presiden-
te nas próximas eleições é o governador Ronaldo 
Caiado. Ele vem fazendo uma boa gestão no esta-
do de Goiás, visto e aprovado por muitos dos seus 
conterrâneos. Com uma aprovação em alta, Caiado 
diz que será candidato a presidente nas eleições de 
2026. Mas poderá haver frustrações, principalmente 
quando esse sonhador, durante a sua carreira políti-
ca, comete algum erro. Erros que, no futuro, podem 
destruir o sonho. O governador de Goiás declarou 
ao Correio Braziliense, na edição de domingo, “que 
ele irá à manifestação organizada pelo Bolsona-
ro e  que vai lá dar o seu  apoio ao seu amigo”. Dis-
se ainda que gostaria de ter como vice, na sua cha-
pa, a ex-primeira dama Michelle Bolsonaro. Abra 
os olhos, Caiado! Temos visto que muitos  apoiado-
res do Bolsonaro não vão à manifestação, sabe por 
quê?  Porque eles estão vendo que o momento não 
seria ideal, e que ainda vem muito chumbo grosso 
sobre os ombros do ex-presidente. Para muitos co-
nhecedores da política, essa atitude do governador 
Caiado poderá lhe trazer muitas frustrações futu-
ras. Ainda vem muita coisa ruim em relação às fal-
catruas cometidas pelo ex-presidente Bolsonaro. 
Acorda, Caiado! 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

O núcleo da lua arrefece e 
encolhe gradualmente gerando 

terremotos lunares. Ameaça 
para os futuros colonos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Alguém sabe se o governador 
voltou das férias? Cidade 

suja e escura, pandemia de 
dengue, asfalto cheio de buraco, 

obras inacabadas e escolas 
públicas com mato alto.

Sebastião Machado Aragão — Asa Suul

Fica difícil dizer qual destas três 
figuras fala mais asneiras quando 

fala de improviso: o presidente, 
o bolsojoias ou a anta gaúcha.  

Paulo Molina Prates — Asa Norte 

Persona no grata: Lula, não fale 
a Israel sobre amar os inimigos 

e dar a outra face, senão vão 
querer a sua crucificação.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Netanyahu diz que discurso 
de Lula sobre Gaza é 

“vergonhoso”. Engraçado, eu 
pensei que “vergonhoso” fosse 

o extermínio do povo palestino, 
desfechado por Israel.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

É só falar que vai liberar 
o dinheiro das emendas 

parlamentares, que vem essa 
conversa de aposta no diálogo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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